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Nome do curso: Abordagens na Educação das Artes Visuais de Pessoas com
Deficiência Visual.

Classificação:  Curso de capacitação.

Modalidade: Remoto.

Público-alvo: Estudantes  e  professores  de  artes,  e  de  pedagogia  da  rede
pública  e  privada  de  educação  básica,  técnica  e  tecnológica,  e  de  ensino
superior.

Ementa: Este curso pretende introduzir uma cartografia que abre contornos,
na história do ensino das artes no Brasil, para pensar possíveis abordagens na
educação  das  artes  visuais  de  pessoas  com  deficiência  visual  (cegueira
congênita, baixa visão e cegueira adquirida). Nesse sentido, uma indagação
norteia este processo formativo: o que pode a educação das artes visuais para
pessoas  com  deficiência  visual  no  contexto  de  uma  educação  inclusiva?
Diante  disso,  pretende-se  mobilizar  o  pensamento  acerca  dos  diferentes
modos de produzir uma aula de artes visuais articulando materiais, métodos e
tecnologias assistivas que permitam a acessibilização em todo o percurso do
ensino-aprendizagem de pessoas com deficiência visual.

Objetivo: Capacitar  recursos  humanos  na  área  das  artes  visuais  e  da
pedagogia.  Contribuir  para  o  planejamento  e  o  desenvolvimento  de
proposições de aula acessíveis em espaços educativos inclusivos.

Carga horária total: 30 horas.

Pré-requisitos: Estudantes ou diplomados do ensino superior, de licenciatura
em Artes e/ou Pedagogia.

Nº de vagas: 30.

Período do curso: 08/04 a 13/05/2024.

Dias e horários: Segundas e quartas-feiras, das 18h30 às 21h30.

Período de pré-inscrições: 15/02 a 17/03/2024.



Documentos obrigatórios: 

- Diploma de graduação em Pedagogia, diploma de graduação no curso
de licenciatura em Artes, declaração de matrícula no curso superior de
Pedagogia  ou  declaração  de  matrícula  no  curso  de  licenciatura  em
Artes.

Formulário na íntegra

Leitura obrigatória: Orientações Gerais 2024

Requisitos  para  certificação: Frequência  mínima  de  75%  e
participação/entrega da atividade proposta. A DEA/IBC não abona faltas e/ou
atrasos.

Coordenador(a): Caue de Camargo dos Santos.

Ministrante(s): Caue de Camargo dos Santos.

Breve currículo: Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico em Artes
Visuais  e  pesquisador  no  programa  de  reabilitação  do  Departamento  de
Estudos, Pesquisas Médicas e de Reabilitação (DMR), no Instituto Benjamin
Constant (IBC), Rio de Janeiro (RJ). É doutor em Educação pela Universidade
Federal  de  Santa  Maria  (UFSM-RS)  e  mestre  em  Letras:  Linguagem  e
Identidade pela Universidade Federal do Acre (UFAC-AC), concentrando os
estudos e pesquisas nas temáticas de Educação e Artes, Educação Especial e
Filosofia  da  Diferença.  Currículo  lattes:
http://lattes.cnpq.br/2679841630287632

Programa: 

1. Os pressupostos da Educação e Arte no Brasil.
2. Introdução ao contexto da educação de pessoas com deficiência visual.
3. Porque ensinar artes visuais às pessoas com deficiência visual?
4. Pensar e tatear a educação das artes visuais de pessoas com DV.
5. Investigar-criar: a dupla performance do professor inclusivo.
6. Materiais, métodos, técnicas e tecnologias assistivas para DV.
7. Corpo-ateliê: uma performance filosófica na educação inclusiva.
8. Ateliê-vida: experimentações e criações.  

Metodologia: Aulas  expositivas  com  slides,  textos  e  imagens  acessíveis.
Rodas de conversa para  discussão  dos  tópicos mais  importantes  de cada
aula.  Elaboração  de  um  documento  online coletivo  (drive),  o  Caderno  de
Afetos.  Cada estudante  deverá  elaborar  ao  menos duas páginas sobre  as
aulas ministradas.

Avaliação: Verificada a partir da frequência e participação do estudante nos
encontros. O desenvolvimento e a participação de ao menos duas páginas
para o Caderno de Afetos.  

Infraestrutura e equipamentos a serem providenciados pelo IBC: Não há.

Materiais a serem providenciados:

https://forms.gle/pZANPz2qamwyDjxu7
https://www.gov.br/ibc/pt-br/extensao/cursos-de-formacao-continuada/anexos/orientacoes-gerais-para-inscricao-e-participacao-em-cursos-no-formato-remoto.pdf


● Pelo IBC:   Não há.

● Pela instituição solicitante do curso  : Não há.

● Pelos participantes do curso:   Realizar o download dos textos. 
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